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A NATUREZA DA ORIENTAÇÃO NO JOGO , -

A liderança no playground garante a manutenção da 
disciplina e ordem, mas vai muito al~m disso. Os guardas do parque 
vigiam O equipamento e os policiais que representam a fôrça organi -zada e a autoridade para a criança podem conseguir bom comportamen 
tO,.ameaçando prendê-la se sua conduta for impr6pria. Mas esta­
disciplina pode obter somente resultados negativos. Não pode obter 
essa influência positiva e vital que um lider competente consegue. 
Não pode obter· essa influência positiva e vital que um líder comp~ 
tente consegue, Nos playgrounds onde não há líder, a polícia ou 
guardas agem somente quando há problemas disciplinares. Se dois me -niIDos engalfinham-se em luta, o pOlícia os separa e os manda embo~ 
ra,Esta ação não resolve os problema,nem impede que os meninos 
continuem sua batalha atrás da esquina. E o que ~ mais importante, 
a exibição de fôrça do pOlícia causa ressentipento e nada faz para 
prevenir futuras brigas. 

Desde que o polícia não ~ chamado a interferir,se -não quando o problema chegou a uma crise, não se rode esperar res~ 
tado duradouro. O lider, pelo contrário, está em constante associa­
ção com as crianças. Ele mant~m a ordem num ambiente de cooperação, 
conservando a criança alegremente empenhada em atividades que a in--teressam profundamente. Ele adota a disciplina da supressao conse-
guida atrav~s,de regras impostas e regulamentos baseados em standards 
de adultos. Ele evita lutas e discórdias, conservando meninos e 
meninas alegres e ocupados, e conduzindo as atividades de maneira 
tal que as ocasiões para disputas são diminuidas. Quando ocorrem 
brigas o líder auxilia os ;combatentes a resolver suas dificul-
dades e alcança solução através da compreensão. Enquanto o guarda 
exerce coersão e supressão, o líder do brinquedo recorre à colabo­
ração ativa das crianças para dirigir lloa,atividade indesejável pa 
ra um fim valioso, e útil e compreensível. Desta maneira as crian: 
ças aprendem auto-contrôle ~ suas relações sociais e assim a pos 
si bilid'ade de futuras disputas é restringida. As crianças apren: 
dem o valor da disciplina experimentando o bem que ela promove e 
não lutando contra suas restriçõe~. 

LIDERANÇA E CARATER' -
O playground sob cOLlpetente dircção é excelente 

lugar para a criança aprender conduta correta. As situações sociais -que a criança encontra ali têm estretta semelhan~e Com as situaçoes 
que vai enfrentar na vida adulta. A criança mantém associação livre 
com outras crianças como indivíduos e em grupos. Raramente é compe­
lida a participar no programa de atividades. Se elo. escolhe partici 

, par e o playgronnd está sob a direção dê um bom liper, então a crI 
ança aprende a lidar com outros, a vencer graciosamente e a acei­
tar a derrota sem lamúrias. As regras que governam a conduta da 
criança são principalmente as regras do jôgo e as regras da vida so - -eial. A erian~a pode ~esmo colaborar na preparaçao dessas regras 
e reforçá-las. O líder ajUda a criança a conforLmr-se com as regras, 
não atrav~s de coersão, mas de orientação, de sugestão, o que á 
mais efetivo e duradouro. O líder perBanece no. retaguarda e exerc~ 
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contrôle direto sbufJnte quando se tornn absolutamente necessário . 
Consequentemente, as crianças aprendeo, medinnte experiência dir~ 
ta, como trn~arcoo out~0sc . Se Ur.J oenino prefere retirar-se de 

,~ b t' 'o f b' , 6 ' um Jogo a su ue er'ofle as regres, 0,.6 u o rlgno.o por suo. pr prJll. Ci? 
côlha a permrmecer de lado r a éCoup!ànhar o jôgo que prossegue .:;eI;! 
êle, Os resultados de s'.ms nçÕ'33 si\c diretos e iuediatos e aG' ex -, 
periências de jêgo ofereceu lições valiosas de conduta social o 

~ , 

Sob a orientaçao de um lider capaz, a criança teu o-
portunidade de desenvolver traços desejáveis de caráter. Desde 
que o playground ê essencialaen-l;e livre de compulsno, a criança. 
faz decisões próprias e exporiuenta os resultados bons ou uaus qU 0 

advêm, Tem oportunidnde para iniciar e dirigir atividades. e atro.,~ 
vés de pr~tica real adquire julgnuento, confinnça em si uosma "­
habilidade para vencer resI'onsebilid?des, 

ANG2LICA FRANCO 

Chefe dn Secç&c Tócnico-Educnciona: 

~§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

P E D A G O G : A ------""_ ....... -__ -... ~ __ .••• _' _ ._ N'''' 

EXCURSõES ESGC:ú,iRES _, w .__ 
TO"", '_--'>~"' __ H 

~ 

Transcriçao dn Revista Brasilo:Lr:;, 
~~ Estud~s Ped~gégiccs 

:) "Que Ó cxcu~rs8D 
Nao sendo nosso intl~ito fazer Cit~Ç~3S his~6ricn8 nc~r8n 

dos exçu.r.s3es to rcl;:"l:1br~u.l0C., G.J pnss2.e;sn, qt-:..o desde r.ii DU:i. to 
vem. sondo rOCODenc.c.c.s c nt{; pl"atic~dn. 

lar, , 
rem, 

tido, 
sa de 

2ncontro.ncs ~ .. s 
C OD 3. 

tl'C n CO'Y!'llJm q,q!j;q,';tC'r ;",',~! f':n"'--:- n...,/i;,(, ,--·V1:1r;'ç_··..,,...,,(~· ... (1 e terAmn'~ o ,.,;~_':l q,~ U .lU,__ .... h .... .- v;.1J _~ ... ~. _ .... ~~ ....... _ .... ,_, ...... ,' ," ...... vüH.·.,.-'" " .... , l, _'.... '--l'''- " ..... ~ 
~. _. 

denêmina: m'~j;'.i.08pT'C2,3r "18 funçces educn"t:.t .. · 
vas dns demais 1 lini i 8.nos o. t~ ~z:.r ~lL1qu81o.s (rJ.8 se relo.ciono.w . ~, ~ . malS diret=onte com (], Obs',Tcmç"o dcs nlu","lo3 5u COD a a:preneuzn-

"' geI;! e t por esta l'azno, faro )uo s ) 1 , , .... 
-::. ., .,.. "" ,'l o pr,~ _L .. ::lcu'r:.en J _ , nlgunc.s conside .-

~ f ...' "' roçaDS re GrenuOs o observlçnc: 

, 
dos a 
çno e 
vaçao 

2) A obscrvnçfio - f ~ rosultnnt~ do nplicaçfio dos senti­
liL."ltér:Ln. Hd. nessn açno, dois eJ.ementos fundamentais/sens!;! 

"' ,~ O per:)epçno que, se por abstl'nçno, pedem ser sepnrO,dos, bse:r.:. 
() mm. ,sfria de pe::-cepções o'-:entns, oricnt::1das por um ponto 
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de visto. claramente det8rnino.do. Num rio, por exemplo, podem ser 
observado: o volume dáguo., o. velocidade do. caudnl, regime de águo., 
o. piscosido.de, etc. ,,]!; o fim que se t em em visto. que dirige todo 
o processo mentrü no. observação". ]!; mistér deterrüno.r "o que obser. 
vnr e sob que ponto de visto. observar", 

. Intimnmente ligndos 0.0 ato de observar estão: a) A lin-
guagem. Frequentemente o. observação bem feito. é traído. pelo. expre~ 
são defeituosa. (tingu.ngem imprecisa); b) O cabedal de conhecimen­
tos ou informações. Se o educando não sabe o que é estilo "colonial", 
"mexicano", por mais que oJ-he e 1O"801he um edifíciO, não poderá 
classificá-lo. 

-A observaçao pode ser: 

A) - Quanto à execução: a) -
b) - Feita livremente pelo aluno, tendo 
te a direção do trabalho. 

• 

Dirigida pelo professor; 
o professor dado previamen -

B) - Quanto ao número,de observadores; a) - Por equipes 
ou grupos; b) - Individualmente. . 

O) - Quanto ao número; a) - Unica; b) - Repetidas. 

3) - Vantagens das excursões. Resumidamente assiwalare­
mos as seguintes: 
a) A observação "in loco" dos fatos e fenômenos constitui o ideal 

no tO~Bnte à objetivação ensino. Ao invés de o educando ouvir 
infol'lIlações ou ver cópias do real, a excursão proporciona-lhe 
a realidade integrada em seu meio natural; . 

b) Não há controvérsia sôbre o valor da observação na aprendizageml 
ora, a excursão enseja oportunidades prira a sua prática, desen­
volvendo no aluno, o "espirito de observação", tão embotado pela 
condenável rotina escolar da doutrinação; 

c) Oferecemocas~ões para a~uisição de conhecimentos teóricos e , ,- ~ 

praticos, dados por e»pecializaçao no assunto; 
d) Com o aparecimento das situações imprevistas dão margem ao ensi .. 

no ocasional; 
e) Conforme o local, permitem a prática da cultura estética, atra-

vés da apreciação de paisagens, belezas naturais, etc.; 
f) Tornam mais francas as relações entre os educandos e educador; 
g) Diminuem o hiato entre a vida e a escola; 
h) Quando realizadas a pé, ou a lugares saudáveis, constituem exer. 

cí~io físico e boa prática higiênica; 
1) Proporcionam contatos sociais. Dão maior compreensão à ati vida­

de de nossos semelhantes; 
j) Pela liberdade que proporcionam, dão aso à iniciativa dos esco­

lares, ao aparecimento de líderes; 
k) Podem incentivar Elutras a ti vidades e ser .... ir de "eixo" a novas si 

tuações didáticas. -
., 
.J • "" ,... "",. .. A conclus~o se ~mpoe: as excursoes so.o ute~s a alunos e a me~ 

trea. Meio excelente de observação, atividade ligada à curiosidade 
infantil, elas não só to~nam a aprendizagem mais econômica e pra­
zeiroaa, como introduzem na escola um novo ar - o da vida. 

. 4) - Organização - Constitui lugar comum o acentuar-se 
A - -a necessidade do preparo para o exito da excursao. Mas o chaVo. o 

tem, no caso em aprêço, o mérito de reforçar com essa pluralidade - --de afirlllaçoes idênticas, a verdade: - sem preparaç!'1-o cuidadosa nao 
há resultados compensadores na excursão. 



, 

-16'5-

Tão. sediça a frase: só se celhe e ~ue se semeia e ,nem 
per isso., deixa de ser relegada no. campo. da prática •.• 

, Cestuma-se distinguir es prepares "material" e e "ped~ 
gógice" eu '''psi.celógice''. Na maieria do.s c,sses e prepare ma.te -
rial 6 censequênciaineqq.íveca da metivação.. O apreste material 

, - . 

seria a exterierizaçae ineludível de interêsse despertado. pelas -excursees. 

A) - Prepare psice-pedagógico - O móvel de tôda a açãe 
6 a necessidade. Bem prefesser é ',aqqêle que a d esenvelve eu a 
suscita e, através das atividades infantis cendicienadas pele 
meio. estimulante, hàbilmente selecienade pele educader, dirige es -sa atividade para fins educatives. . 

As excursões quanto. à erigem pedem ser: a) Originadas de 
uma excursãeanterier; b) Sugeridao peles alunes; c) S1<l.geridas pe -lo. prefesser; d) Censequência de uma atividade escelar. 

O cenhecimenteprévie de lecal pessibilita ao. prefesser a 
ersanizaçãe de um esquema daquilo. reputado. útil para a ebservaçãe 
da classe. P:sse enql.ladramentenãe pede ser' .de tal mede rígido. a 
matar a iniciativa de educando., ao. centrário, deve determÜlar B - . fo.rlllBçao. de equipes cem o.bjetives claraIIl.ente especificades. l!: pre - . - ' -ciso que o.s gruPo.s nao.percam a visao.de ebjetivo. geral da excur-
são.. Disse decerre a respensabilidade de excursienista, po.rque não. 
é membro. de um grupo. que está a fazer uma passeata, mas de \lma e· 
quipe que assumiu e cempremi sse de ' . ,'de sempenhar uma mi ssãe. -

B) - Prepare material - Fazem parte dêsse prepare, 
a) - Obter permissão. da auteridade escelar; 
b) - Ajuste de dia e he:,'a; 
c) - Entendimento. prévio. de prefesser cem e preprietárie, 

gerente eu respensável pela fábrica, eficina eu lecal; 
ã) - O prefesserdeverá cenhecerpràviamente e lo.cal da 

excursão.. Isto. é so.bremo.do. útil po.rque-l) evitarásurprêsas que 
po.derão. prejudicar a excursão.; 2) e centate anterio.r estabelecido. 
entre e '.'Pro.fesso.r e as pesseas mais diretamente ligadas à e! 

i cursão., tel'rmnde-es ma,is cox~"~ecides, assegura melheres l'esul tados 
à atividade escelar, uma vez que não. se trata de estranhes que p! 
la vez primeira se encentra.m; 3) pederá dar a pessea que irá BCe!!! 
panhar a classe, esclarecimentes sôbre a finalidade da visita e 
até reco.mendações didáticas para ev::f.tar explicações ino.pertunas cu 

N 

acima da cempreensae deseducandes. ' 
e) - Se fôr e case, uma equipe pro.videnciará es meies de -co.nduçaej 

, f) - Previdenciar: lápis, papel e demais apetreches exi­
gido.s, 

5) - Os resultades - Após a velta de campo. de estude, es 
grupes elaberando. as netascelhidas, apresentarão. seus relatóries 
- cúpula natural da atividade des alunes. 

, A fel'ma, pretecelar de s relat6ries eficiais deve ser evita .. 
da. A liberdade de expressão., além, de dar ao. relate e celeride ~ 
gradável da linguagem infantil, faz cem que e artificialismo. ceda 
lugar à sinceridade. • 

O relate, a~ém de eutre~ dades secundáries, deve center$ 
a) enumeraçae e descriçae de fates e fenômenes ebservades; 

b} cenhecimentes e infermações ebtidas ; c) questões que não. feram 
cenvenientemente cempreendidas; d) dificuldades que desejavam re­
so.lve,r e que permaneceram inselúveis. 

, 

• 



-
As conclusões do relato devem ser apreciadas pelos alunos, 
O hábito da critica construtiva é desejável. As dúvidas de -vem ser es6larecidas e as sugeotões úteis acolhidas. 
A volta ao local da excursão, ou a pesquisa em outras fon­

tes, elucidarão as dúvtdas. Quando se sabe de antemão que o con­
teúdo do relat6rio vai ser posto em dabate, haverá por certo 
ma~ores cuidados na sua elaboração o Trabalhos gráfiCOS, fotogra -fina" material colhido ilustrarão os relat6rios. 

A excursão é, como se viu, meio que, aliado a,outros,tran~ 
. -forllla a escola de um lUgSl' em que se ouvem l~çoes no ambiente 

no qual se aprende alegre e efid.entemente.-

PAULO SONNEWEND 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

COMO APROVEITAR MATERIAL APARENTEMENTE INúTIL 
= - •• -''''", .... 

Tapete~ trançados 

Material: - meias velhas de senhora i 
- agulha; 
- linha; -
- tesoura, 

Os tapetes poderão ser feitos 
delos (ovais, redondos ou quadrados), 

~ ! ~ Q-'~ 9. ! Q. 

, -de var~os tamanhos e mo-

Corte as pernas da meia ao comprido, em tiras de três 
dedos mais ou menos e t!'ance três tiras, como se vê na figura 1. 

;. 

Costure as pontas das tranças para que .elas nao se -desmanchem. Tome outras três tiras e trance-as do mesmo modo.Nao 
se preocupe em combj.nar as côres, pelo contrário, misture-as o 
mais possível, que o efeito será mais bonito. 

Depois-que tiver uma porção de tranças, poderá começar 
a fazer o tapete, 

A figura 2 mostra o modo de enrolar as tranças para for 
-, '-- -

mar um círculo. Depois de dar as prim9iras voltas, costure-as umas 
às outras para manter unido o tapete. Continui a el'lrolar e a cos­
turar até que êle fique do tama:lho que você quiser, 

~oder-se-á fazer tapetes pequenos para colocar debaixo 
de vasos de plantas ou grandes para pias ou portas. Os tapetes, 
quando grandes, ficarão muito bom em salas ou quartos, 

Figura:-2 
, 

Figura:-l 

, 

I5M~IA DE M.NEPOMUCENO 
Educadora Recreacionista 

do P.I. Bantos Dumont. 
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COMO FUNCIONA O RECREIO INFANTIL PEDROSO DE MORAIS - . 

Há poucos meses surgiu den'ero do Depart'amento de Edu­
cação, Assistência e Recreio um,.']. nova modalidade de Unidade Educ~ 
tivo-Assistencial. Ao lado dos ,Parques Infantis, Recantos e Cen·­
tros veio alinhar-se o Recreio. ~ste difere dos Parques e,Recantoo 
pela exiguidade de sua área livre e instalações diminutas, Assim' 
como os Recantos, não possue chuveiros, e também não tem cozinha. 

Foram construidos em grande número, com planta padro­
nizada: pequeno galpão, "hall" interno, pia, dois banheiros para 
uso de zeladores e outro para funcionários, uma pequena sala e um 
compartimento cimentado com porta para o exterior apenas, 

Deparando com o problema "espaço vital" foi necessário 
fazer um estudo das possibilidades para trabalho educativo ofereci -das pelo meio ambiente, 

Ficou imediatamente patenteada a necessidade da limit~ 
ção de matrícula e idade, número deaducadoras e zeladores. 

Além da encarregada, designaram-se duas educadoras e 
duan zeladoras. Fixou-se o li~ite de idade entre 3 ~ 6 anos, por 
que não seria possível a uma educadora recrear e 'educar, crianças 
com idades díspares, em que os interêsses tanto diferem, 

Como limite de matrículas o ideal seria representado 
por 100 crianças. Porém, em razão da grande procura e também dan­
do margem a um pequeno número de faltas determinou-se que o limj,-­
te fosse 120 matrículas, o que de maneira alguma deverá ser ulGra --passado, sob pena de nos vermos impossibilitados de realizar aqOli 
lo a que firmemente nos dispusemos: educar,assistir e recrear. 

No Recreio Infantil Pedroso de Morais, situado no 'bai:;:' - ,-
1'0 de Pinheiros, para avaliaçao das necessidades e consequente s~ 
leção das crianças que seriam matriculadas fez-se mistér realiza"~ 
um levantamento das crianças de 3 a 6 anos que se mostrassem in-· 
teressadas em frequentar a Unidade, 

Sendo tão pequeno (' número de crianças, a que poderi.8.-· 
mos atender, vimo-nos dianto da necessidade de permitir a cada c~+. 
anç~ a frequência apenas em um período, 'naturalmente fazendo a G~S 
caçao que se tornasse imp!Jriosa, 

Concluido êste trabalho ppeliminar de le?antamento,fc­
ram convocados em reunião os selecionados, 

. -Antes de entrarmos em maiores detalhes da organizaçao 
de um Recreio, queremos lembrar que cada Unidade Técnico-Educa­
cional existente e funcionando, tem caraoterísticas pr6prias de - -organizaçao, em funçao do meio ,em que presta serviços, embora si -uma mesma diretriz geral. 

Assim, também em relação aos Recreios teremos uma re- . 
gra geral, rígida, que dirá~ o seu quadro funcional constar' de: 
2 educadoras, 1 encarregada, 2 zeladores, 1 jardineiro e,l guardai 
terá como limite de matrícu!l1 J.20 crianças de 3 a 6 anos, 

Isto será o esqt;.eleto, tudo mais será regide> pelas ne­
cessidades de cada bairro elil que se localize o Recreio, 

Esta digressão foi feita com o fim de justificar a ma -
neir~ particular como veio a de~envolver-se o Recreio Infantil Pe -droso de Morais, 

O exame das fichas de levantamento,evidenciou um alto 
nível econômico-financeiro do bairro em ger1:i.l. Encontramos também 
muitos prédiOS de apartamentos, assim como muitos filhos únicos. 

-

, 
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Não podemos considerar necessitadas apenas as crianças 
desamparadas, financeiramente. A criança pe/luena /lue não tem 
companheiros ou /lue mora em apartamento sem ter lugar parâ bri!,: 
car, necessita dos ncssos serviços. 

A nossa finalidade imediata é o desenvolvimento harmo­
nioso e completo da personalidade da criança no sentido de int~ 
grá-la em seu ambiente familiar, facultando-lhe viver plenamente 
dentro do Recreio, pois através da recreação, das atividades 
grupais, como os jogos, cantos, comemorações de aniversários,da!:. ' 
ças, realiza ação conjunta e tem oportunidade de sociabilizar-se. 

Foram convocados a/lueles selecionados /lue '.('eceberam a 
seguinte lista, eontendo tôdas as providências a serem tomadas ag. 
tes da matrícula. 

D O C U M E N TOS: ----------
a) - Registro de nasciment~; 

b) - Atestado médico de sanidade física, 
mol~stia contagiosa; 

c) - óartão dispensário de tuberculose; 

d) - ~esultado de exame de fezes; 

e) - atestado de vacina contra varíola. 

UNI F O R M E --------

a) - dois agasalhos de inverno (azulão); 

b) - dois calções de brim azul; 
~ 

Ct) - /luatro camisetas brancas; 

d) - dois bonés brancos tipo j6/luei; 

e) -

f) -

g) -

h) -

11m tênis branco para passeio; 

/luatro guardanapos brancos; 

/luatro lenços urancooi 
-duas toalhas de mao; 

-nao sendo portador 

i) - duas sacolas de zuarte azul com dois bolsos internos; 

j) - uma sacola de zuarte azul tipo envelope para guarda de 
material didático. 

MATERIAL --------

a) - um pente; 

b) - uma escova de dentes; 

c) - um sabonete; 

d) - uma pasta dental; 

e) - uma régua; 

f) - um lápis preto; 

g) - uma. caixa de lápis de côr; 

h) - uma tesoura sem ponta; 

.;) -.. um 

j) - um 

caderno de desenho; 

livro de hist6rias; , 

k) - um brin/luedo. 

, 

de 



, 

, 
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Ao ser fornecida a lista acima f'li esclarecido que se 
houvesse dificuldade financeira que impossibilitasse a aquisi­
ção do material pedido, alg'.lYw i t8ns poderiam ser di spensados e 
outros poderiam ser adquiridcs aos poucos, Aponas duas rrk~es vie -
ram a utilizar-se dessas facilidades, 

Estavam matriculada 8 6'; crianças, quando a 22 de março 
dêste ano foi inaugurado o Re~~'eio Infantil }'edroso de l\Iorais, 
contando com a presença do DD, Secretário de Educação e Cultu­
ra da Prefeitura, Dr. Renato Checchi~, Exmo. Sr, Diretor do 
Departamento de Educação, Assistência e Recreio, Sr. João Ba­
tista da Silva Azevedo, Sr. 'Jhefe de Di vi são, ,Prof. Syl vio Ne~ 
ton de sá e Silva, diretora J edlÀ.cado)~as à.o P.I. Santos Dumont 
que nos apresentaram um nÚIDeêo de ginistioa coletiva e Teatro 
de Fantoches, Contamos com a presença de grande número de visi ". tantes e pais das crianças mat,!':Lctüada8, 

:2:stes pais oferece:::-am 0.oces e .::algadoé1 em 
de que tivelllOs 10 mesas re:plGtaG, alám da que foi 
sala de direção, para as alltoridades, 

tal quantida -, 
reservada, na , 

Como até e,quela data, a:".nds, não tinham sido designa'las 
educadoras para o Recr"j,o. a~";;T1 'la e;'lcLl,:,::'egada, todo o tracrJ.ho, 

.... "..... .-de organizaçao da festa às lnaugur'e.çao foi realizadc pelas lllaes. 
Uma vez funcionando J Recreio, fomos tomando contata com 

os problemas que foram su.rgind0 c 

Inicialmente tê. vemos J"18à."LCC Que re~lizou exame para as 
primeiras 100 matrículas, Urna vez por·é:n; que nilo há. possibilida:, 
de de ser lotado um médico na. Uni.dada estamos substituindo o exa -me médico prnliminar por atesto.do fornecidc pelo pediatra da cr], 
ança. Entramos também em entemd'Jmentos com o Instituto de Higiê­
ne, localizado na AV,Dr, Arn:ücto, que com grande boa vontade P:C0T! 
tificou-se a fazer um contrôle s:;,s-~;e'll.ático dos nossos educandos. 

O lanche ingerido peJ.ar crjnnças 6 trazido por elas,Ten--do notado a grande predileçao por guaraná., eloces <l balas, orient~l, 
mos sôbre a conveniência de substituir essas guloseimas por fru ... 
tas ou sucos de ~rutaR. . 

Não tivemos o meno::, lncidente relacionado com o lanche), 
Vemos portanto que a parte prbpriamente assistencial ren . _.-

lizada nos Recreios e dimimJ.ta. de vez quc nuo fO";".r.061JlO,'l mate .. · • • 
riaI Dlimenticio, nem prestamos direto.uente assistôncia médiou " 
dentária. ' - .-Restam-nos dois setorGs: a eduC;lçao 8 a recr,;rl,çao, 

Quanto à GCluCQção, achmnos que tendo limite ele frecl"ência -"---" .. -....... --- ,-
e de idade, podemos conhc~~r wui.to ~~(l:Ls as cri~nças que eotG8 s(Jb 
nossa orientação, porque nno exi ste aquela variação enorme dG L'.E,', 
quentadores, existente nos F3rquos Infantis, e portanto tem'Js 
oportunidade para um me::'hor t:L":J.b:ü}'l(> edu.cati vo ,_ 

Antes de -razermos as rnc.tr5.cn.lr"":'S hoü.ve u.m perfeito enten­
dimento entro a direçêíc 20 Recr8io (, QS ül8:es, ,:10 sGntido do qua 
não seriam permitidas f2J.ta:-) sem jn,'3t::'::C:Lcaç~10o VerificG.ndo-~s~; -~ .. G:E-ir . -
t ~ t d . , 'f A. R ' eresse por pnr e os pl1::L88111 ,.oe,~[lç·_1C i1 reqtw:J.c:ta ao . ecrelO 39. 
riam aconselhados no sentido do o.~QstQrem definitivamente osre~s 
filhos, dando o:flort,midnde '1 crianças mais necessitadas de Vir'Glll 
a beneficiar-se de nossa assistência. 

Verifica-se 6t1ma frequência em nosso Recreio, havendo 
faltas apenas por motivo de doer.ça ou viagem e que são comurlÍca-

A N 

das com toda atençao. 
Como a frequência <3 

acompanhadas polos pais quo 

\ 

le crianças pequonas, 
," geralmento SQl -Gstao sempre mantendo contata com 
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as educndoras, estando bestante desenvolvido, êste intercâmbio, 
o ~ue favorece a continuidade dos nosso métodos no lar da cri­
ança. 

Temos ce.sos de crianças chamadas "problemas" ~ue 

ingressaram no Recreio por recomendação médica e ~ue apresentam 
notáveis melhoras. 

Também há casos de crianças com dificuldade na emis--sao de sons e ~ue depois de-estarem fre~uentando o Recreio dis-
seram as primeiras palavras. 

O limite de idade favorece o trabalho educativo pu~­
~ue não há a dificuldade decorrente do convívio com crianças 
muito maiores ~ue têm interêsses diferentes e desnnvolvimentoff -sico e mental mais avançado. 

Quanto ~ redreação - sabemos ~ue pêde ser utilizada 
para formar o sentido art!stico, o sentido social e o caráter 
da criança. 

Para conseguir êste objetivo no Recreio, em ~ue -nao podemos contar com o concu.r.so da educadora musical e da 
instrutora, existentes em Par~ues Infantis, é necessário ~ue t~ 
nhamos educadoras ~ue tragam sempre present~s os 10 mandamentos 
do educador, ~ue tenham conhecimentos musicais, ~ue sejam ágei~, 
avessas à rotina, sempre a programar novas atividades, novos jo -gos. 

Para a plena realização dos.fins ~ue podem ser alcan­
çados pelos Recreios a frase já ouvida: "você não é educadora pa -ra Recreio", dando ao Recreio um sentido .pejorativo, ~uando des~ 
jar ser elogiosa deverá ser dita: "você é realmente uma educa­
dora para Recreio", por~ue o trabalho dos Recreios poderá ser 
profícuo, poderá'ser grande, mas, depende do ~uanto a educadora 
~uiser dar de si. 

Não seria possível concluir estas considerações sem 
valorizar o papel da ~€ladora dos Reoreios. Como a educadora es­
tá s6 com a zeladora pelo menos 3 vezes na semana, ela depende 
muito da compreensão, boa vontade e delicadeza da zeladora, cujas 
atribuições são: de limpeza, auxiliar nas lavações de mão,esco-- -vaçoes de dentes, acomodaçao para o lanche, auxiliar para dis-
tribuição e guarda de material didático, fazer curativos ou ficar 
no campo ~uando a educadora necessitar. 

~ortanto, a função da zeladora no Recreio é mais impor -
tant~ ~ue nos Par~ues Infantis, por~uanto por fôrça das circuns-
tâncias ela tem um contato constante com as crianças. 

Não estará realizando um trabalho tno pesado mas certa -mente de muito maior responsabilidade. . 
A~ém do fato de fazer tôda a escrituração do Recreio, 

~ue é a mesma dos Par~ues Infantis, não vemos necessidade de sa -lientar o papel da direção nos Recreios, por~ue, assim como nos 
Par~ues, sua f'<Ulção será a de fazer da Unidade um todo harmonio­
so e produtivo. 

- . 
LUCY DE A.N. FERREIRA. 

Encarregada do Recreio 
Infantil Pedroso de Morais 
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EDU C A C I O N A I S ------------------------

Orientação de deficientes fisicos atrav~s do Parque Infantil. - -

Um menino aleijado, cheio de complexos, sem juve;:: 
tude, sentindo precocemente as responsabilidades da luta contra 
a miséria que.s0brecarrega a mãe, abandonada pelo marido 
trlls crianças,., 

com 

Do lar triste para o curto período escolilt j a de 
volta, um passeio pela rua, observanão os brinquedos que sua 
perna amputada não permite acompanharl . -Esta seria a crônica do menor C,F. se um dia nao 
tivesse sido convidado a frequentar o Parque Infantil do CàtUmbi r 
pela compreensiva diretora Da. Eldy Bifone, que o viaj ao tr~ 
zer·os irmnos menores, olhar com inveja o ambiente alegre do Par.,. 
que. Não tinha coragem de. pedir que o matriculassem por medo da 
recusa, devido às muletas, 

Mas convidado a entrar •. sem matrícula 
aparecendo cada vez mais frequentemente. Acabou sendo 
a seu pr6prio pedido, 

, . mesmo, IOJ. 

matriculr"do; 

Enfrentou o Que todos os defeituosos fisiuos en .. 
frentam, ma i.s cei!o ou mais tarde, entre crianças ou adultos pou­
co compreensi V0S, Mui tas ,vezes chamaram-no de "perneta",. "perna 
de pauli, etc ••• Mas isso passou, e é hoje um companheiro •. Tomo. 
banho de piscina diante de todos, sem um movimento de pejo. Ajuda 
eficientemente nas mais pesadas tarefas: vimo-lo transportando 
baldes grandes de areia para 0 poço das crianças, e era o.único o. 
conseguir cnrregi'Í.-los sozinho, li: alegre, ri com os outros, Fala 
com a maior naturnlid'1de nos problemas de sua perno. mecânico.,ofe­
recida por um senhor que o via sempre de muletas. Está agora c rw ' 

13 anos, tendo sofrido o acidente de caminhão aos 11, mas foi COIl 

servado no Parque Infantil a título de exceçno. Toma parte nas ex - "' cursoes com grnnde entusiasmo, com prazer acolhe as atividndes o~ 
ganizadas pelas educo.doras, 

Não é esto. umo. perspectiva risonha para dellenas d.E' 
crianças defei tUOSo.s, encerrndas em cnsa, cheio.s de mimos e cUid,C:' 
dos excessivos, qUG prejudicarno seu futuro ajustnmento n vidn 
real, ou o.bemdonadas il pr6pria sorte e igualmente infelizes? 

.A mãe está satisfeita com o bom ajustamento , 
filho ao ParQue, sua alegria reflete-se no auxilio que prestn 
casa, de boa vontade, e n~o sentindo-se sempre um centr0 de 
terôsse do qual G preciso que todos se ocupem e lastimem. Aos 
mingos e feriados acompanha-a n feira, vendendo sacolas. 

dc 
em 

• :Ln-
de ,-

Evidontemente, nn0 vamos ter a ilusno de que o 
Parque forlllou o menino tnl como 6. Antes do acidente já era com­
preensivo, d6cil, Mas o Parque Infantil impediu que o acidente fi 
zesse dêle D~ revoltado e um infeliz, como sucede frequentemente~ 
isolnndo-o de um mundo onde. vivia até o momento, e do qual nno 
havia razno par8. se nlheiar: o mundo do convívio nOI'llal com meni­
nos da mesma idnde, de jogos e brincadeiras indispensnveis no de­
senvolvimento físico e psíquico d,':! criança. 

, ~ nno 6 suficiente matricular os "casos" que Re 
apresentam, ~ :pre~iso diflJldir entr·" as mEes a idéia de OU? v. pr 



, 

Fia.!). Çggl 
que recebe-aefeituos~s, pnrn 
lhos dos vizinhos, e o.mplinr 
ras podem prestar. 
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encnminhnrem os conhecidos, os fi­
nssim os benefícios que ns Educado -

~sse l~do nno é o único c considernr. O Pnrque pre~ 
to. uma eficiente nssistência módico. e dentáric, clóm dos hnbitos 
de higiene inculcndos. A nnomnlic física, mesmo ortopédicn,mui­
tas vezes provoca, no períOdo .do njustnI!1cmto, npós um acidente 
ou u'n moléstin, um enfraqueeimento gernl do orgnnismo, e o mé­
dico do Parque ntravés das Educn.dorns é o que melhor pode sen­
tir e o.companhar ns deficiôncins, orientnndo os pnis no que fôr 
necessnrio. ~stes tr:>,mbém terno um!1 psicologin diferente em reln -ção no filho, sentindo-o conviver norm,nlmente com outros. 

No caso de fnmílio.s de posses reduzidns, o. crinn­
çn.defeituosn, principnlmente quando pequena, é um pêso tremen­
do. Difícil é encontrnr alguém que dela se ocupe durante o tr~ 
bnlho externo do. ~~e, impossibilitndn nssim de auxiliar melhor 
o marido, e ali fica, num reduzido espnço, sob vigilâncin ~nte~ 
na, sem sequer n oportun-tdf'.de de ensaiar Os membros deficientes. 

O mado de que o deficiente no Parque venha a pre­
judicar o comportamento geral, ou que as reações malévolas de 
outros choquem demasiado o menor, Ó infundado. Disso vêm sendo 
testemunhas os responsáveis por Gsse caso, e inúmeros outros já 
expostos. 

Outro dia houve um parqueano que deu um ponta pé 
no aparêlho ortepédico do menor C.F. Este chorou muito, o outro 
foi, severamente repreendido e castigadO, mas no dia seguinte 
C.F, voltou ao Parque, sem referir-se ao assunto, 

Esperemos que ôstes elIemplos sirvam de guia às res -ponsáveis pelos Parques Infantis em situações semelhantes 

YOLANDA PRADO ALVES PINTO 

Estagiária - Licenciada em Pedagogia 
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Sau~de-nos con-ton-tos, Esta da-to fo--liz ••• No di-a 15 do ou--tu-bro, Can---
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, to-mos ~s Pro-fes-s~-ras,Fa--ço--mos nos-so goro,As ba--as E-du-ca do-ros~ 
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N o D I A D O P R O F E S S O R - - - -- - - - -- - - --' - - - -- - - ---------

, 
Ninguem, por certo, adivinha -Adaptaçao. 
A causa do meu pesar, 
O dia da Professora , -E nao seio que lhe darJ 

, 

Desci ao jardim, Vaziol 
Nem uma flor encontrei I . 
Senti um quase arrepio I 
Pois se nenhuma plantei! 

, 

Como louquinha voltei, 
- Meu Jesus! Como há de ser?! 
~ara a minha Professora . -Nao tenho o que oferecerl 

Mas •• , esperem! Meu desej0 -Vai ser satisfeito, entaol 
Vou dar-lhe apenas um beijo -E todo o meu coraçaol 

Izabel Vieira de Serpa e Paiva 
, 

+++++++++++++++++++++++++++++++++++ 

M I N H A MESTRA ------ ------------ ------

Minha mestra mora aqui -dentro do meu coraçao 
Foi êste anjo bom, que um dia 
vendo que eu nada sabia, -que ~udo olhava e nao via, -me conduziu pela man, 

Linda fada, com ternura, 
pôs-se o mundo a me mostrar: 
- a terra, - espinhos e flores; 
- o céu ardendo em fulgores; 
- a vida cheia de amores I 
- todo o mistério do mar. 

Santa, ensinou-me a ser boa, 
a ser alegre e feliz: 
- a praticar a virtude; , 
- a cultivar a saudei 
- a enfeitar a juventude, 
com meus sonhos infantis. 

, 

- Minha mestra,minha'amiga, 

Martins D'Alvarez. 

~~-~-~-~-_._--_. _.-_. 

-a ti, minha gratidao! 
Pelo bem que metem feito, 
terás meg culto e respeito 
no templo de amor perfeito 

. , .... 
que guardO no cora'çao, 

. , . . , . 

• 
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SETOR '-'=----- MUSEU E MATElUAL DID"'TI CO - __ o ._" 

Movimento do m5s de Qgosto do 1.955 

I 
MATERIAL DIDATICO I 

--;;-E~;-;;1PO;;:RJ':=ST;;;:I;:;:MO:;;:;--:-: _-~~~~---~=~~---- ------------- -TO=Ú:----L--1 

-Hist~rins infnntis •••••••••••• ,.............................. 5 
-DruIDotizaçõc s.. • • • • •••• • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • •• • •• • • • •• • • •• • • •• 12 
-Poesias Divorsas ••• II •••• II •••••••••••••••••••••••••••••• II.. 50 
-Recorto do jorn[\l sôbro~Ropl1blic[\ Doninicr:na"................ 1 
-BnrrCl Educativn sôbrc : - 11 7 de sctombro ll •••••••••••••••••••• 1. 
-Rovistas Divorsns............................................. 3 
-Grnvurns Educativas.......................................... 16 
-Dancinhas Educoti Vo.s: - flDança do.s flôro S"..... •••••••••••• ••• 1 
-Modelos do trab~lhos manuais................................. 3 
-Boletim Interno dn Divisõo................................... 1 
-p b1i - - d tO ·b o "H o 

o M t 1" 1 u caçoo cuco 1vn so re. ~g~one en n ••••••••••••••••• 

DOAÇ1íO: -
-Publicaçõos oducativos - (divorsas) •••••••••••••••••••••••••• 
-Rovistas divors~s ••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••• 
-Figures educativas - (diversas) •••••••••••••••••••••••••••••• 
-Colot~noas oduc~tivas •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
-Pdginns did&ticas •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
-Gravuras classificada sôbro : IIJosd' Bonifocio ll ••••••••••••••• 

-Jogos oducativos ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

10.352 
3 

lia 
2 

15 
1 

54 

RECEBIMENTO I. 
-Revistos divorsos ••••••••••••• , ••••••• , ••••••••••••••••••••••• 
-Figurns divorsas ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

C o t - d "D . d P . " - onV1 o paro. co:r.1eI!lOraçao o 1D. o aptl1 •• ••••••••••••••••• 
-Publicr:çõos sôbro: "Puericultura" •••••••••••••••••••••••••••• 

~". - . --Sugostno sobro: Bnnd3ira Pou11stn o Brnzco ••••••••••••••••••• 

!llpLIOTECa ESPEC I ALIZ AD li 
••• ='~-p _._~- -

Movimento do consultns e loitores do • DOS de agosto de 1955 

conSULTAS . .. . 

Funciondrio Qdministr~tivo ••••••• 19 Litorctura •••••••••••••••••••••••• 28 

Educndorn 
Educndorn 
Educadora 

Sanit~ri~ •••••••••••••• 
RocroDcionista •••••••• 
Jardinoira ••••••••••••• 

15 
14 
13 

Instrutor •••••••••••••••••••••••• 11 

Do sonhistn •••••••••••••• '. • • • • • • •• 10 

Bibliotoc~riQ •••••••••••••••••••• 9 

EduCfldoro. 1YIusical ••••• ' ••••••••••• 7 

TOTAL:- ••••••••••••••••••••• 98 

Goografia. Hist6rir: ••••••••••••••• 19 

Ciancias sociais •••••••••••••••••• 18 

Filologia ••••••••••••••••••••••••• 18 

Filosofic ••••••••••••••••••••••••• 17 

C<e·nc 4 os puro o 16 J.. J.. '-lu •••••••••••••••••••• 

C<o·nc< _o,S "p1<cOd"s 16 ~ ~. t., J.. ,-, '-o •••••••••••••••• 

TOT AL: - ••••••••••••••••••• 132 

16 
6 
1 
2 
1 
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APRESENTAÇÃO))AS CRIAN,ÇA.S DOS PARQUES INFANTI,S NO TEATRO P.!o, ~AULO , 

O Setor de Educação Musical, sob a 
tro Martin Bràunwieser, apresentou no dia 28 de 
são Paulo, um magnifico espetáculo de arte. 

direçõo do 
agosto, no 

. . 
, 

Pela primeira vez, as crianças dos Parques Infantis ti -veram oportunidade de apresentar-se com accmpanhamento de orquestra, 
sendo de salientar-se que o acompanhamento às suas canções popula. -
res foi feito pela Orquestra Sinfônica Municipal, maravilhoso con­
junto de arte e técnica. - -A orquestraçao das diversas cançoes esteve a cargo de 
nosso Maestro Braunwieser que revelou, além de .• seus conhecimentos 
já devidamente reconhecidos, um bom gôsto extraordinário na composi­
ção. A sua regência também agradou p1$namente pelo que foi aplaudido 
oom entusiasmo e emoção por.tudos que tiveram o feliz ensejo de com--parecer ao Teatro Sao Paulo, 

Outro ponto interessante do programa foi a apresenta-
H . ~ _ 

çao dos diversos· instrumentos . de corüa, sopro e percussaoque com_ 
põem a orquestra, A exposição foi acompanhada com vivo. interêsse pe­
las orianças, eis que foi feita de maneira clara e objetiva, A medi­
da que os instrumentos eram anunciados, apresentava-se, em destaque, -o ohefe daquela seoçao, tocando algumas notas, enfim, dando oportu-
nidade a que seu in:d;rllmento. ficasse bem conhecido pelas orianças, 
se ja pelo . fOl'ma to, se ja pelo som, 

Desejamos, também, destacar a colaboração desEduoadoras 
Musicais, Da. Wilma de. Barros Cruz, Da. Hiero$olina Machado, Da,Vir­
gÍnia Leone Bioudo e Da. Odete Brikholz Ferreira que contribuiram S\) 

bremaneira para o êxito dessa festa, a primeira como locutora do pr~ 
grama e as demais com o preparo dos educandos. Esperamos, brev.emente 
ter a oportunidade de assistir nOV8r.lente a êsse maravilhoso programa, 
recomendando, desde já, a tôdas lõuoadoras que não faltem à pr6xima -apresentaçao. 

Parabéns ao Sr. Maestro Martin Braunwieser por mais es -
t~ brilhante iniciativa • 

. PARQUE INFANTIL BORBA GATO , 

Caixa Auxiliar de Assistênoia 
• 

O Parque Infantil Borba Gato já oonta oom uma Caixa Au-
. xiliar de· Assistênoia em pleno funcionamento nos moldes das Caixas 
Esoolares. 

A oriaç~o dessa caixa foi accnselhada pela seoçio Técni 
oo-Educacional, baseªda na :Portaria n Q 185 de "S.E.G." e também no 

'" fato de que, na época atual, não é mais possível dar-se uma ass:i.s!ê!!; 
cia efet iva, exclusivamente com os recursos da pr6pria Instit~içao, 
sem contar-se com a colaboração das famílias àos beneficiados. 

As faml~ias dos educandos do Parque Infantil Borba Gato, " . 
compreendendo o significado dessa caixa auxiliar de assistênciaLtem 
con~ibuido na medida de s~s possibilidades para a sua manutençao. 
Também algumas firmas de Sto.Amaro têm auxiliado e o resultaào é bas 
tante expressivo: 120 crianças almoçam diàriamente no Parque. -
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-Presentemente, aguarda-se a regulamentaçao do assunto, 

sendo que então haverá contribuição mensal a ser fornecida ~elo 
Conselho Municipal de Assistência às Caixas Escolares, a exemplo 
do que já é feito com os Grupos Escolares. 

A seguir, o balancete do mês de julho, apresentado por 
: Da.Maria Cecília Vaz Bridi, Dirigente do Parque Infantil Borba Ga­
to. Verifica-se como é auspicioso o início dessa caixa que já,está 
beneficiando diàriamente a tão considerável grupo de crianças • 

• 

M~ V IMEN TO DA C A I XA A U:;a LI AR I?E. ""A;::..S S;:,:I::.;S:;.:T:.;;E""N.;:.C.;;:;IA;.:.. 

do Parque Infanbil "Borba Gato" 

Mês de Julho de 1955 , 

Sáldo do mês anterior 
Cr$ 132,00 

Entrada 
Cr$ 3.588,00 

Saída 
Cr$ 3.720,00 

. - . Contribuiçao em dinheiro: , , 
Pais ....... " ................ , ........ ,. "0890,00 
Funcionários .,., ....................... ,;, ..... ' 170,00 
Simpatizantes: Casa são João •.•... , •.•.•.•. ' •• 50,00 (mensal) 

J. Oli veira Dini z ••.•.•.••.•••.• 500,00 (anual ) 
Banco Moreira, Salles • ' • ' ..•.•.• 100,00 (anual ) 
Anõnimo •..•••••••. ".,.' ..... ~ 10.00 (mensal) 

" 

TOTAL ••.. ~ ..•. 3.720,00 

-Relaçao das , comp~as efetuadas durante o mês: , 
; .- , . 

Al-rna. z em ••• ..•...•••• ..•.•.•..... .... í •• ' ••••• : • 2. 085 , 50 
Açougue ................................ '......... 197,50 
Feira •....................... , .. I ••••• , •••••• í • .. 44,00 
Loja de Ferragens (utensílios para cozinha) •.••• 276,00 
Gás e transporte .............. j • .. • • • • • • • • • • • .. • • • 497,00 
Chuveiro elétrico .................... " ................ 620,00 

20 
10 

5 
1 

20 

TOTAL, .•••••••..•..•••..• 3.720,00 
, 

bui ..=;.;;. em gêneros pelos pais: (cálculo aproximado por mês) 

quilos de batata 
" 
" 

" ar.roz 
" , toma te 

" ." cebola 
• 

-" " ,macarrao 
• • - -Em pequena proporçao: verduras, massa, de tomate, ovos, alho,feija.,:" 

fubá, aveia, 61eo. 
. -Contribuiçao do ;F,rigorífico de Santo Amaro: 40 quilos de carne por , 

mês, enviados 2 vezes por semana, 
ContribuiçQesdiversas: 1 panela de pressão doada por um pai de par 
",,"". - queano. (panela de 8 litros) . -

2 mts. de oleado para mesa, forneoidos men­
salmente até perfazer o número de mesas ocu -padas para,o almoço, doados pela Fábrica 
Dias &: Cia. 

",/ 

. DIA DA ÁRVORE /" 

Tomando parte ativa em todos os acontecimentos e co-
~ 

memoreçoes que empolgam a coletividade paulistana, oa Parques e 
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, 

Reoantos Infantis e CU21t~c:, (lU 3dclcaç:J:o Familiar e, Social não po­
deriam deixar passar duc::murcch,dc o Dia da Árvore., 

Como institu,içõc's educativas que são,aque;Las Unida­
des do Departamento de EducaçEa, AssistGncia e Recreio aproveita­
ram a oportunidade da cone1'1lOC'ação do "Dia da Árvore" para desenvol -ver nos seus educandos sentimentos e atitudes favoráveis a uma 
melhor compreensão do valor das plantas e a necessidade que temos 
de tomar parte na Campanha do Reflorestamento •• 

Este,ano, contanos com a valiosa colaboração do Dr. 
Luiz Serafim e Dr. Osv3.1do Barbosa, respectivamente Chefe da Di - -visao de Parques e Jardins e Serviço Florestal da Secretaria de ! 
gricultura qll.e enviaram às nO::;8as Unidades exemplares da árvore do 
ano o rinheiro e tal'lbém material didático alusivo 

-~-----~' .. -.-
à data. O plantio foi I'·JilL:;:,'i'; entre cerimônias bem expressivas, 
enquanto as crianças. (?!1'C:·qY".I,11 hinos e cantos. 

Fornecimento de 

§§§§§§§~§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

"tr- "'-- ·--i.....,-; 
1, u v ~ " -'- ,'. _ 

Iv! --.-

~ ,';T;'lITCT ,~ ,C, '"o, _ •• ARHECADADORA 
~_ .. , .~~-.--

ic ~r'f_'le ~B Unidades Eduo.-Assistenciais 

~ c< n E .. . ' ,.) " . AGOSTO .- , .. - , , , . ~ ';" -- - - -.... ,- - ".-

2.~ 9 :> 5 . - ,~- .. -
==---=. -'--~ .. 

MA'I':~:nI lJ.:" 

108 Cnnisct[\s I 
i 138 

Sncolas I 128 c ,', i'·) 85 , , 

Maiôs 10 00 5: 

:,.,~.,..,- c .... (''"1(':O·,' Cr ~ 5 198 00 
• , __ ~ , .• ' • _~ • '.J ( ~ ~ o • I ••••• , ••••• • , •• ,.w • , 

'((!- /-" , ,( ( , 
',\,\\\\ \,,',".\. , ) , ) ) ) ) ) ) ) ) 


